
145

Sala de aula e diversidade

Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 145-160 | jan./abr. 2013
Santa Maria
Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>

Eveline Borges Vilela-Ribeiro*

Edda Borges Vilela***

Resumo

O texto consiste em um ensaio teórico que tem como objetivo discutir sobre 

e que isso, por si só, já advoga em favor da diversidade. Para isso, são 
tratados temas tais como a diversidade, a diferença e o diferente e de que 
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Abstract

The text consists of a theoretical essay that aim to discussabout the difference 
between human beings is a characteristic of the human species and that, 
by itself, advocated in favor of diversity. To this are treated themes such as 

Keywords: Difference; Inclusion; Inclusive classroom.

Introdução

expansão dos espaços escolares inclusivos e a necessidade de explicitarmos 

a aceitação das diferenças constitui-se apenas como aceitação do conceito 

socialmente percebidas e de que modo está havendo a institucionalização 

dos professores dessas escolas e salas de aulas inclusivas. 

COSTA, 
GODOY, 2010). O argumento que utilizam para isso consiste principalmente 
na noção de que somos os únicos seres racionais e dotados de linguagem 

faculdade de dominarem as palavras e, colocando-as juntas, comporem um 

pode ser percebida pela presença de quatro características principais: 1. 
Formação de símbolos (palavras) por meio da combinação de um número 
pequeno de elementos vocais; 2. Construção de sentenças obedecendo a 
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que envolvam demais seres; 4. Possibilidade de ser ensinada e aprendida 

uma linguagem que possua todos esses quatro atributos; entretanto, isso 

utilizados como linguagem para sua comunicação: as abelhas se comunicam 
utilizando a primeira característica, enquanto a linguagem utilizada pelos 

fatores culturais, e não apenas biológicos, uma vez que ela está ligada à 

transmiti-la de um indivíduo a outro, de geração em geração, de modo que 
essa passagem cultural se mostrou mais importante do que a transmissão 
biológica e por isso tal racionalidade se destaca na esfera da cultura. 

partir da manufatura e utilização dos instrumentos, percebe-se um nítido 
aumento cerebral (Tabela 1).

Capacidade craniana / cm³

Homo sapiens 1200-1500

900-1100

450-500

350-450

Tabela 1 – Capacidades cranianas representativas (adaptado de MUSSOLINI, 1978, p. 216).
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por sua vez, o fundamento da cultura, e a transmissão cultural, assim como 

determinante na sua sobrevivência. Quando os homens foram submetidos 
a baixas temperaturas e invernos rigorosos, inventaram agasalhos de pele, 

para facilitar sua alimentação. Caso não houvesse condições de viver em 
altas temperaturas devido à sensibilidade de sua pele, inventou o protetor 
solar para se proteger, ou utilizou barreiras físicas, como Guarda-sol ou casas 

que o homem se mantivesse apto a sobreviver e não apenas a razão, de modo 
que devido à cultura, a aquisição e o acúmulo de conhecimentos passaram 

2007). Para Gould: : 

transmissão cultural cria uma nova forma de evolução, 

Dessa maneira, existem graves equívocos nas concepções de que 

demais quanto ao aspecto evolucionista, ela tem apenas suas particularidades, 

necessariamente possuir todas as características semelhantes. Pelo 
contrário, cada indivíduo possui características únicas, que lhes conferem 

apenas que os indivíduos pertencem a um mesmo grupo de populações 
naturais, podendo cruzar entre si, mas serem isolados reprodutivamente de 

podem ser atribuídas a variedades genotípicas, que o conceito de raça nasce. 
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sendo um conceito estatístico, comparativo e relativo (MUSSOLINI, 1978). 
Populações diferem uma das outras de modo relativo: uma raça pode ser 
conceituada como um conjunto de indivíduos extremamente variados, que 

em diferenças absolutas, mas sim em termos de homogeneidade, já que as 

de genes semelhantes, o que sugere mais semelhança que diferença. Dessa 
maneira, há variação na semelhança, haja vista que quando se fala que as 
populações variam em um gene, faz-se referência à variação das mesmas 
coisas e não de características diferentes:

gama essa que mal começamos a entender. (SNYDER, 
1948, p. 586)

(não no sentido taxonômico) que operacionalizam a sistematização das 
diferenças e, evolutivamente, não existe superioridade entre diferentes 

de que se essa variação gênica fosse maior (por exemplo, em torno dos 

fatores socioculturais e mudanças conceituais (DINIZ-FILHO, 2003). Mas 
caso seja possível falar em raças humanas, isso tem a ver com características 
fenotípicas e genotípicas semelhantes entre indivíduos e não em melhor 
qualidade de uma raça em detrimento de outra. 

o preconceito à diversidade, já que as diferenças nada mais são do que 
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A diferença, o diferente e a diversidade

Culturalmente as diferenças vêm sendo estigmatizadas e não vistas 

minimizado à sua diferença. E chega a parecer prolixo dizer, mas a diferença 
gera indiferença:

aos seus portadores, seja por mecanismos reconhecidos 

desencadear o processo de discriminação social dele, 
o ‘outro’, o diferente, desviante dos processos normais 
de um determinado tipo de sociedade um indivíduo não-
normal, não normativo. Segundo Focault, para esses 
casos a sociedade reserva a expatriação, situando-os à 

partilha dos mesmos padrões comportamentais e físicos que uma parte da 

mesmo padrão de opção sexual, aqueles que advêm de famílias que não tem 
o núcleo familiar padrão (Pai – Homem + Mãe – Mulher + Irmãos), aqueles 

imprescindível para se entender como aprendemos 
e como compreendemos o mundo e a nós mesmos. 

de relações preconceituosas, intolerantes ou piedosas, uma vez que a 
patologização do desvio causa interações não desejáveis para aqueles 

violência do preconceito consiste não no preconceito em si, mas nas atitudes 

três tipos de preconceitos: generalização indevida (transforma a limitação 



151

Sala de aula e diversidade

Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 145-160 | jan./abr. 2013
Santa Maria
Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>

raciocínio do preconceito em relações causais) e contágio osmótico (medo 
de que o contato possa transmitir a diferença). 

Institucionalização do preconceito X Inclusão

por muito tempo, norteadas pelas noções de integração e normalização. 

culturalmente, foi possível, no caso educacional, a criação de escolas e salas 
de aulas especiais. 

priorização de práticas segregativas e não inclusivistas. Tais atitudes, que 
a priori, parecem ser uma maneira de driblar as desigualdades sociais, na 
verdade, ocultam diferenças individuais e preconceitos. Separar pessoas 
diferentes em salas de aulas exclusivas a elas sinaliza o desrespeito às 
diferenças individuais, inclusive porque há um faz de conta nesse processo, 
já que nem os alunos aproveitam as etapas de seu desenvolvimento, nem as 
escolas especiais estão pedagogicamente preparadas para formar os alunos 

efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, 
oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, 
para educandos portadores de necessidades especiais. 
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Por meio da Conferência Mundial sobre Necessidades Educativas 
Especiais, realizada na Espanha em 1994, com a presença de vinte e cinco 
organizações internacionais e noventa e dois países, e da publicação da 
Declaração de Salamanca evidencia-se o conceito de sociedade inclusiva 

da educação especial. 

sociedade interage e convive com todas as pessoas e que todas têm acesso 
às mesmas condições de vida (saúde, educação, lazer, segurança e cultura), 

2002). O ideal de uma sociedade inclusiva ultrapassa os limites dos ideais da 
sociedade democrática, e consiste basicamente em uma sociedade que se 
esforça para acolher as diferenças de todos os sujeitos. Não são as pessoas 
que devem se adaptar aos moldes da sociedade, mas sim a sociedade que 

No caso da educação, fala-se em educação inclusiva em oposição 
à estigmatização das pessoas diferentes. Os pressupostos da educação 

como enriquecedoras do ambiente escolar. Stainback e Stainback (1999) 
argumentam que quando existem programas adequados e que sejam 
realmente inclusivos, há benefícios para todos os participantes, já que há o 
desenvolvimento de atitudes positivas, ganhos nas habilidades acadêmicas 
e sociais, preparação para a vida na comunidade, estímulo para o convívio 
social, melhoria das habilidades pedagógicas dos professores, entre 
outros. De modo que, podemos falar que, frente ao reconhecimento da 
diversidade e dos direitos das pessoas com alguma necessidade especial, 
a institucionalização do preconceito por meio de conceitos como integração 
e normalização, deu lugar à Inclusão, que tem como foco os conceitos de 
autonomia, independência e igualdade. 

Educação inclusiva e salas de aula inclusivas

Dutra (2003) salienta que:

Inclusão postula uma reestruturação do sistema de 
ensino, com o objetivo de fazer com que a escola se 
torne aberta às diferenças e competente para trabalhar 
com todos os educandos, sem distinção de raça, classe, 
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de atitudes em relação às práticas outrora realizadas. Educar sob o 
paradigma da Inclusão redunda em assumir e respeitar a cultura de cada 
pessoa, defendendo um ambiente educativo em que todos os estudantes e 
professores reconhecem as diferenças e as utilizam para desenvolver mais 

que estamos acostumados se resume a uma estrutura conservadora, em 

uniformes. O professor possui uma mesa em frente a todos os estudantes 
e tem a sua disposição uma lousa para escrever. Nos tempos recentes, os 

escolar brasileira tem se mantido intacta ao longo dos anos - mudam-se os 
personagens, a tecnologia, os lugares, mas não seu conservadorismo, que 
valoriza a autoridade do professor frente aos estudantes, a organização das 

raciocínio de um colega educador que diz que se existisse uma máquina 

XVIII para os tempos de hoje, só existem dois lugares que ela se sentiria 

dos atores que fazem parte dela. 

um melhor desenvolvimento humanitário, entretanto, a não mudança na 
perspectiva de como acontece a educação leva às conseqüências que hoje 
temos, tais como altos índices de evasão escolar, professores desmotivados, 

Mais do que isso, as novas oportunidades de acesso à educação e 
as prerrogativas legais que garantem o acesso de qualquer pessoa à escola 
remetem-nos a um novo/velho problema da nossa educação: 



154

Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 145-160 | jan./abr. 2013
Santa Maria
Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>

Nosso sistema acadêmico se desenvolveu numa ordem 
inversa: assuntos e professores são pontos de partida, 

do aprendizado consiste na transferência passiva para 
o estudante da experiência e conhecimento do outrem. 

p. 44)

transmissão – recepção do conteúdo, que considerada que os conhecimentos 

alunos, que não tem conhecimento sobre nada e ainda são extremamente 

e crenças diferentes) em uma escola que está preparada para lidar com 
um único tipo de estudante e que não cria condições, inclusive sociais, de 

tão nova assim e ainda está moldada de acordo com a sociedade elitista que 
priorizava a educação apenas para a classe social mais elevada?

infuncionalidade para a sala de aula tradicional, uma vez que a aula 
comumente praticada por todos nós, professores, já não consegue mais suprir 
a necessidade de todos os estudantes, havendo, portanto, uma necessidade 

escola deve valorizar a diferença de cada sujeito que a constitui e a transformar 
num modo de construir o conhecimento coletivamente (RODRIGUES, 2006). 

o que estamos acostumados a praticar, mas sim repensar o que estamos 
fazendo sob a ótica do presente que estamos vivendo e dos alunos que 

Nesse sentido, a primeira coisa que precisamos fazer como 

professores que queremos ser. Os alunos que formamos e os alunos que 

pelos professores nos seus percursos pedagógicos e como está implícito na 
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como constituinte ativo do mundo da sala de aula. É uma atividade consciente 

que serão sempre reinventados, sempre que a ação assim o exigir. Cada 
professor se adequa à sua realidade, mas para isso:

Será necessário prestar uma maior atenção ao contexto 

de fazer o professor em formação compreender que 

individuais, sejam do tipo que forem, devem ser uma 
forma de comportamento habitual em sala de aula, 
fortalecendo uma formação capaz de enfrentar os 

2002, p. 247)

aqueles que querem contribuir para a efetiva implementação das salas de 
aulas inclusivas. Mesmo existindo aparelhos capazes de driblar algumas 

importância se o professor não souber trabalhá-los e orientar seus alunos a 

portanto, a adequação a novas situações, inclusive participar de espaços 
inclusivos de ensino.
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